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Seção A Informações básicas 

• Organização: Asas de Socorro 

• Nome e informações de contato da pessoa responsável pela parceria com a 

Tearfund: Eunice Bueno Cunha Menezes, Membro do Grupo Gestor da RMD, 

Superintendente de Relações Institucionais de Asas de Socorro 

Avenida JK, Quadra 08, Lote 13 . Setor Aeroporto Industrial – Anápolis, Goiás. CEP: 

75.024-970, tel 62-4014-0333, e-mail: eunice.cunha@asasdesocorro.org.br 

• Nome do projeto:Rede Mãos Dadas 

• Número de referência do projeto fornecido pela Tearfund. BRN00260-0/249352 

• Período coberto pelo relatório. Janeiro a Dezembro de 2012 

Seção B Relatório da Situação  

No âmbito nacional não houve uma grande mudança do contexto em que vivem milhões de 

crianças em situação de vulnerabilidade social nos últimos 12 meses. Talvez uma mudança 

sentida por muitos é a ansiedade com relação à proximidade do grande evento mundial que é a 

Copa.  

A Copa deverá acontecer em meados de 2014 e tem suscitado, entre os que lidam com a causa 

da infância, grandes preocupações e várias tentativas de resposta e intervenção diante do desafio 

de proteger nossas crianças e adolescentes do potencial que o evento representa, principalmente 

no aumento da demanda na exploração para fins de comércio sexual de crianças e adolescentes.  

Para a Rede Mãos Dadas, estas preocupações geraram a necessidade de alinharmos as ações que 

eram tradicionalmente executadas por nós com a Campanha Bola na Rede, iniciada pela RENAS 

(Rede Evangélica Nacional de Assistência Social), na qual a própria Rede Mãos Dadas é 

vinculada.  

Vários fatores, que há algum tempo temos chamado de “fatores de desagregação”, têm 

dificultado o nosso trabalho em rede:  

• A crise financeira internacional, que se arrasta desde 2008, afetou várias organizações 

parceiras que tiveram suas receitas diminuídas. Esta redução de recursos estrangeiros se 

deu em função da crise mundial em si, por conta da perspectiva na Europa e EUA 

segundo a qual o Brasil não mais precisa de ajuda,  e também por mudanças no setor 

cambial. A maioria das organizações parceiras da RMD sofreram com estas mudanças. 
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• Pessoas, cuja atuação na RMD era significativa, passaram a responder às exigências 

internas de suas instituições com quadros de funcionários reduzidos e num contexto de 

luta pela sobrevivência institucional. Em outras palavras, as dificuldades no contexto de 

captação de recursos estrangeiros exigiu de muitos uma “retração” para tratar de sua 

própria sustentabilidade institucional. 

• Muitas opções de envolvimento em rede surgiram. Infelizmente, estas opções não foram 

devidamente alinhadas entre si: Campanha Latino Americana pelos Bons Tratos, 

Campanha Bola na Rede, Movimento Janela 4-14 etc. Isto gerou uma dificuldade entre 

os parceiros da Rede Mãos Dadas em focar suas energias de forma coordenada.  Neste 

aspecto era crucial uma liderança articuladora efetiva, com a qual não pudemos contar. 

• As mudanças no cenário econômico internacional e os avanços tecnológicos (sobretudo 

aqueles relacionados aos novos usos da internet) também causaram grandes mudanças 

no setor de publicações. Só no ano de 2008, mais de 1.200 revistas publicadas nos EUA 

foram extintas. Estas mudanças afetam a RMD à medida que os custos com distribuição 

(correios) cresceram assustadoramente. Isto exige uma avaliação estratégica sobretudo 

pelo fato de que a ação mais tradicional da rede é a publicação de um periódico 

impresso. 

Os fatores relacionados acima, aliados à fatores internos à Rede Mãos Dadas, que serão detalhados 

no decorrer deste relatório, colocaram a Rede Mãos Dadas diante de uma crise sem precedentes. 

Sua proposta, sua forma de gestão, suas estratégias, precisarão ser revistas se quisermos continuar 

atuando de forma coordenada, em rede, como expressão da unidade e resposta cristãs para a 

crianças do Brasil, a causa de nossa existência que nos motivou a iniciar esta caminhada há 12 anos 

atrás. 

Seção C Realizações do Projeto  

Atividades 
O que foi programado Indicadores Progresso alcançado Explicação narrativa Pontua

ção   

1.1-Informar organizações  
sociais sobre a importância 
do papel que exercem 
como promotoras e 
defensoras  de direitos e 
da importância das 
políticas públicas para bem 
estar das crianças e 
adolescentes 

4 artigos sobre 
envolvimento em PP 
publicados na revista MD 
por ano; inclusão deste 
tema nos 3 boletins 
mensais da rede( para 
pastores e líderes, 
parceiros, agentes  sociais 
cristãos) 

Publicamos 2 artigos na 
Edição 28, Junho de 2012. 
3 boletins mensais não 
foram realizados 

Na proposta optamos por diminuir as ações do 
Núcleo 1 (Políticas Publicas) por não termos 
uma organização ou um núcleo de 
organizações já articulado para isto. Nos 
limitamos a atividades de comunicação. A falta 
de uma plataforma de comunicação operante 
inviabilizou o envio de boletins eletrônicos. 

2 

1.2- Mobilizar cristãos em 
geral, organizações sociais 
e instituições cristãs para 
que participem dos 
espaços de formulação e 
controle de políticas 
públicas que beneficiem as 
crianças (ex. conselhos) 

10 entrevistas com um 
especialista e postadas no 
site sobre a participação 
de org. sociais ou igrejas 
para a promoção do Fundo 
para Infância e 
Adolescência (FIA) em suas 
localidades 

Não realizamos esta 
atividade . 

A plataforma de comunicação não operante 
inviabilizou o cumprimento desta atividade. 
 

3 
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1.3- Apoiar a realização de 
um evento de capacitação 
de multiplicadores para a 
utilização da ferramenta 
Um Lugar Seguro em 
parceria com Lifewords/ 
Projeto Calçada. 

Um evento, 30 pessoas, 15 
organizações. 

Não realizamos esta 
atividade. 

 3 

1.4-  Realizar, em parceria 
com o MASE, pesquisa 
sobre o atual envolvimento 
das organizações parceiras 
em PP e DD. 

1 pesquisa realizada Não realizamos esta 
atividade 

Houve certa desmobilização do próprio MASE, 
da parte de RENAS, em decorrência das 
dificuldades das redes responderem a esta 
pesquisa. 

3 

2.1- Levar cristãos a 
interceder pela criança por 
meio do MMO. 

25.000 cristãos orando no 
Brasil segundo relatórios 

Foi realizado. Tivemos 
notícias de que 3.500 
pessoas oraram neste fim 
de semana. Veja 
comentários na seção 
Sinais de Esperança. 

Para o ano de 2012 contamos com a adesão da 
Campanha Bola na Rede, Editora Ultimato que 
veiculou os cartazes na revista (35.000 cópias), 
a Imprensa da Fé, que imprimiu gratuitamente 
5.000 cartazes e de Asas de Socorro e Instituto 
Lado a Lado que produziu seu conteúdo. 
O baixo número de relatórios está associado 
aos problemas encontrados na plataforma de 
comunicação. O blog no qual os relatórios 
eram postados não funcionou. 
 

2 

2.2- Divulgar a campanha 
Latino-Americana pelos 
Bons Tratos da Criança 
(CBT) para que um número 
significativo de igrejas se 
mobilize pela causa das 
crianças e adolescentes  
em suas localidades. 

Ações da Campanha 
realizadas com o 
envolvimento de  pelo 
menos 15 igrejas em  3 
municípios. 

Não foi realizado até onde 
nos é possível saber. O 
material continuou 
disponível pela internet, 
porém não foram feitas 
ações de articulação 
coordenadas com igrejas 
como planejado. 

A principal ação da Campanha de Bons Tratos, 
como planejada pelo Movimento Latino 
Americano Juntos por La Ninez (Costa Rica) era 
a realização de Campanhas de Vacinação. Esta 
mesma metodologia (Campanha de 
Vacinação) foi adotada pela Campanha Bola na 
Rede. Várias Campanhas de Vacinação foram 
realizadas pela CBR durante o ano de 2012 e 
constarão em seus relatórios. 

3 

2.3- Informar e oferecer  
recursos  para a liderança 
evangélica  brasileira sobre 
a problemática de crianças 
e adolescentes em 
vulnerabilidade social. 

10 boletins para pastores  
e líderes (1.200 e-mails),  
mais 2 páginas de 
conteúdo em cada edição 
da revista ( 4 pág/ano). 
Envio da revista para 1.123 
igrejas 

A edição 28 de Mãos 
Dadas foi enviada para 
1.200 pastores e líderes. 
Mas os boletins não 
aconteceram. 

A plataforma de comunicação não operante 
inviabilizou esta atividade.  
O blog de Mãos Dadas no portal da Editora 
Ultimato inaugurou suas atividades em 
outubro, os boletins só começaram em janeiro 
de 2013. 

2 

3.1- Inspirar ASC a 
promover uma cultura de 
paz, valorização e bons 
tratos para a criança e 
combate à violação de 
seus direitos e violência 

2 edições impressas da 
revista MD, 6 edições 
eletrônicas (paginas), 1 
blog e 6 boletins 
eletrônicos para todo o 
ano. 

A Edição 28 foi publicada 
em junho como planejado. 
1 edição eletrônica de 
Mãos Dadas Responde foi 
produzida. O blog foi 
inaugurado em outubro e 
os boletins começaram 
apenas em janeiro de 
2013.  

Dois fatores influenciaram o cumprimento das 
atividades de produção de conteúdo editorial: 
- A plataforma de comunicação inoperante. 
- Um desânimo por parte da editora que sentiu 
grande dificuldade de mobilizar os 
colaboradores e demais pessoas atuantes na 
rede. 
- As duas primeiras edições de Mãos dadas 
Responde foram publicadas no blog em 
outubro.. 
 

2 
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3.2- Capacitar projetos 
sociais para uma política 
de proteção infantil interna 
por meio da metodologia 
LSCA 

Apoiar evento  do Núcleo 
de PP/DD 
(ver item 1.5) 

Este evento não foi 
realizado porém houve um 
avanço importante na 
conclusão do material. O 
Kit Um Lugar Seguro ficou 
pronto em outubro de 
2012. 

Durante o primeiro semestre de 2012, o 
material do Um Lugar Seguro foi finalizado 
pela Visão Mundial que cedeu o trabalha da 
Teresa Cristina Belchior dos Santos para a 
conclusão desta tarefa. 
Em março, no Encontro de Parceiros da Rede 
Mãos Dadas foi feita a apresentação deste 
material. 
A temática desta metodologia será tema de 
uma das oficinas do Encontro RENAS. O 
lançamento oficial do material foi, também, 
realizado neste evento. 
A boa notícia é que uma grande igreja (1ª 
Igreja Batista de Curitiba) implementou esta 
ferramenta na comunicação. 

2 

3.3- Motivar ASC a buscar 
maturidade profissional e 
emocional para realizar um 
bom trabalho. 

30 Agentes Sociais Cristãos 
participando do 4. 
Encontro de Educadores 
Sociais no NO 

Não foi realizada como 
planejada. 

O Encontro estava programado para o 
nordeste com a articulação de Alison. Mas ela 
teve de se ausentar do país por motivos 
familiares  o que inviabilizou esta atividade. 
Elsie realizou um seminário semelhante em 
Jequié, BA, no início de dezembro, com  a 
participação de 30 educadores sociais. 

2 

3.4- Encorajar ASC a ouvir 
a criança e a interagir com 
ela de forma participativa, 
por meio de atividades 
inseridas no periódico 
online MD Responde. 

Relatos  de que os recursos 
foram utilizados por pelo 
menos 15 internautas 
educadores  sociais. 

Esta atividade não foi 
realizada. 

A plataforma de comunicação inoperante 
impediu a publicação online do material 
produzido.  
Começamos em outubro de 2012 com o  
lançamento do blog do portal da Editora 
Ultimato. Porém não foi possível averiguar se 
os recursos ali dispostos foram de fato 
utlilizados pelos internautas. 

3 

4.1- Divulgar a Teologia da 
Criança por meio de 
reflexões inseridas no 
periódico online, MD 
Responde. 

Devocionais no Encontro e 
inclusão de uma chamada 
para um artigo em todos 
os 10 boletins  para 
Parceiros. 

Esta atividade foi realizada 
parcialmente por meio de 
posts no Blog de Mãos 
Dadas a partir de outubro. 

A plataforma de comunicação inoperante 
impediu a realização desta atividade. A partir 
de outubro foram publicados 5 artigos alusivos 
ao tema Teologia da Criança 

2 

4.2- Divulgar a Teologia da 
Criança por meio de 
reflexões inseridas no 
Encontro Anual dos 
Parceiros e nos boletins 
para parceiros. 

Duas entrevistas com 
autores do livro, 
publicadas na revista MD; 
inclusão de artigos sobre o 
tema nos boletins para 
líderes evangélicos. 

Foi publicada uma 
entrevista com o Harold 
Segura na Edição 28 da 
Revista Mãos Dadas. 
Boletins para os parceiros 
foram produzidos, mas 
sem esta temática.. 

A plataforma de comunicação inoperante 
impediu o envio dos boletins eletrônicos. 
No Encontro de Parceiros de março foi 
realizado Seminário Violência na família, a 
partir de bases bíblicas, com o pr. Marcos 
Inhauser e Isabelle Ludovico. 
Autores indicados pela Rede Mãos Dadas 
participaram da publicação de um segundo 
livro sobre o tema, uma iniciativa dos nossos 
parceiros da América Latina e que foi  
traduzido para o português. 

2 

4.3- Incluir endereços de 
Seminários no Banco de  
Dados para que recebam a 
revista e o boletim 
eletrônico de pastores e 
líderes. 

600 seminaristas 
alcançados com a revista e 
apelo para que se 
cadastrem  para receber o 
boletim eletrônico. 

390 seminaristas 
receberam a revista  mas 
os boletins não foram 
produzidos 

A plataforma de comunicação inoperante 
impediu o envio dos boletins eletrônicos. 

2 

5.1- Tornar a RMD mais 
conhecida nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-
oeste. 

200 novos endereços, 20 
organizações interligadas 
na  internet . 3.000 
pessoas no NO, NE e CO 
recebendo a revista MD. 

Foram enviadas 5.408 
revistas pra o Norte e 
Nordeste  

Não é possível saber quantos dos 1.850 
endereços pertencentes ao NO, NE são novos 
por conta das mudanças feitas no cadastro 
geral. Sabemos pelos relatórios da secretaria 
em Asas de Socorro que adicionamos 175 
novos contatos advindos o CO. 

1 
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5.2- Encorajar o trabalho 
em rede entre 
organizações  sociais: 
apropriando-se do que a 
RMD já oferece e 
interagindo entre si para 
alcançar objetivos  
comuns. 

5 organizações envolvidas 
em projetos comuns, 30 
ASC  participando de 
Encontro de Restauração, 
15 organizações do NE em 
um encontro de parceiros 
da  região. 

O Encontro de Educadores 
não aconteceu,  4 
parceiros desenvolveram 
ações conjuntas 
 
 

Parceiros com os quais a Alison tem articulado 
ações de cooperação são: Visão Mundial, Sal 
da Terra, ACEV e AECEP. 

2 

5.3- Identificar e contatar 
organizações  sociais 
cristãs que atuam na causa 
da criança (Mapeamento) 

250 iniciativas de 
atendimento  às crianças 
identificadas por ano; 4 
cidades/regiões  mapeadas 

1 cidade mapeada, 
(Ipojuca, PE: contato com 
70 pastores e líderes, 7 
organizações, 3 escolas e 1 
seminário) 

 2 

5.4- Identificar e recrutar 
dois voluntários para 
representar a RMD nas 
regiões NO e Centro-oeste. 

2 voluntários  sendo 
recrutados e identificados. 

Não foi realizada Apesar de não termos encontrado 2 
voluntários para as regiões NO e CO, a 
presença da secretaria da RMD em Asas de 
Socorro foi vantajosa no sentido de divulgar a 
rede na região centro oeste. Foram 
identificadas 16 organizações no CO em 3 
cidades. 
Distribuição de Mãos Dadas aos líderes das 
localidades onde Asas de Socorro ofereceu 
oficinas de saúde. 

2 

6.1- Prover para os 
membros da RMD uma 
estrutura de gestão 
apropriada para um 
trabalho em rede. 

40 parcerias firmadas, 
160.000 reais captados,  os 
5 pontos de apoio 
assessorado  para um 
trabalho eficaz. 

Contamos com 36 
parcerias no ano, foram 
captados por meio das 
mesmas 82,377 reais, 5 
pessoas trabalharam como 
pontos de apoio. 

Estão inclusas neste total de 36 parcerias, 3 
novas organizações. 
Apesar da captação de recursos ter ocorrido e 
vários processos de gestão terem sido 
realizados por Asas de Socorro, os pontos de 
apoio ficaram desarticulados uns dos outros, 
sem nenhuma reunião formal de trabalho, seja 
de planejamento, monitoramento ou 
encorajamento mútuo. 
O núcleo de gestão em Asas de Socorro por 
sua vez encontrou dificuldades de 
comunicação e mobilização dos vários 
parceiros da RMD. E finalmente, apesar do 
Grupo Gestor ter se encontrado 
presencialmente 3 vezes neste período e 
terem realizado pelo menos 4 reuniões por 
Skype, houve uma dificuldade de comunicação 
ou coordenação entre o Grupo Gestor e a 
secretaria com sede em Asas de Socorro, o 
que gerou vários problemas de coordenação e 
articulação de ações. 
Um fato positivo: Consuelo e Alison 
participaram integralmente da oficina sobre 
indicadores de monitoramento promovida 
pela Tearfund em Belo Horizonte, em junho. 

2 

6.2- Prover para a Rede, 
uma estrutura de 
comunicação bem 
formulada, atendendo aos 
públicos prioritários da 
mesma. 

60.000 visitas ao site por 
ano;  2.700 pessoas 
recebendo os boletins por 
mês. 

21.000 visitas ao site 
antigo da Revista Mãos 
Dadas, 1830 visitas do dia 
25 de outubro até o final 
do ano. 

O CRM (bando de dados) foi transferido para 
Asas de Socorro com sucesso e passou a ser 
mantido pelo Instituto Lado a Lado . Contudo 
o núcleo de gestão não conseguiu viabilizar 
peças de divulgação, atualização do site, 
boletins para que a plataforma de 
comunicação pudesse se tornar operante. 

2 
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6.3 Articular e coordenar 
ações conjuntas de forma a 
promover sinergia e a 
colaboração entre os 
parceiros da RMD 

1 Encontro Anual de 
Parceiros com 40 
representantes de 
parceiros 
3 temas da RMD 
articulados em forma de 
núcleo 

O Encontro Anual de 
Parceiros aconteceu em 
março, em Campinas, e 
contou com a presença de 
26 pessoas. Contudo os 
três temas da RMD: 
Teologia da Criança, 
Políticas Públicas e Defesa 
de Direitos e Mobilização 
da Igreja, não foram 
articulados em forma de 
núcleo 

A articulação dos temas para os quais não 
havia Núcleo ficou sob a responsabilidade do 
núcleo de gestão com sede em Asas de 
Socorro. Como dito anteriormente, a 
secretaria ali estabelecida encontrou 
dificuldades para realizar esta tarefa inclusive 
por uma falta geral de mobilização entre os 
parceiros. No entanto, houve avanços na 
divulgação da Rede Mãos Dadas no Centro 
Oeste, com a inclusão de 175 novos contatos 
individuais e conversas iniciadas com 9 
organizações. 

2 

7- As atividades relativas a estes resultados, estão previstas em proposta separada por representar o Programa Claves. 

Resultados Esperados 
Resultado 1 Organizações Parceiras conscientes da agenda política para a infância e adolescência, mobilizadas na 
promoção, garantia e participação dos espaços públicos que beneficiem a criança e o adolescente. 
 
Comentário: De todos os resultados esperados propostos para a Rede Mãos Dadas, este é um que teve menos 
investimento e articulação. Uma razão pode ser a fragilidade que encontramos como organizações para articularmos 
ações concretas neste campo. Em 2013, a Visão Mundial está convocando as organizações parceiras de Mãos Dadas 
para inciar uma conversa com a UNICEF. A RENAS também tem avançado mais neste campo de atuação. 

Resultado 2-Igrejas e Associações cristãs desempenhando seu papel de acolhimento, defesa e promoção de crianças 
e adolescentes, tornando-se um espaço onde a criança exerça sua cidadania. 
 
Comentário: recebemos com frequência telefonemas e e-mails de pastores e lideres muito sensibilizados pela causa 
da criança. Mas não nos foi possível realizar uma pesquisa para averiguar o impacto de nossas ações sobre este 
público. 

Resultado 3- Agentes Sociais Cristãos fortalecidos no trabalho de resgate, no cuidado, defesa e promoção  das 
crianças e adolescentes em vulnerabilidade social. 
 
Comentário: recebemos com frequência telefonemas e e-mails de agentes sociais cristãos que demonstram 
engajamentos com a causa da criança. Mas não nos foi possível realizar uma pesquisa para averiguar o impacto de 
nossas ações sobre este público 

Resultado 4- Instituições de formação teológica considerando a criança como uma chave de leitura e reflexão 
bíblica e teológica. 
 
Comentário: não temos informações sobre o impacto de nossas ações sobre este público. Sabemos que há um 
interesse genuíno pelas publicações relativas à Teologia da Criança por parte de seminaristas e pastores. 

Resultado 5- RMD fortalecida em todas as regiões do Brasil (priorizando Norte, Nordeste, Centro-Oeste) gerando 
uma integração com troca de recursos, diálogo e trabalho em conjunto. 
 
Comentário: talvez este tenha sido o maior ganho de 2012 para a Rede Mãos Dadas, tanto pelo desempenho de 
nossa representante para o nordeste, Alison Worral, como também pela inserção do Programa Claves na agenda de 
trabalho de Asas de Socorro que faz com que nossos ideias cheguem de fato até o norte. 

Resultado 6- RMD bem servida por uma plataforma de comunicação estruturada para que seu propósito seja 
alcançado.  
 



Relatório Anual Rede Mãos Dadas JAN-DEZ 2012 
 

8 
 

Comentário: A RMD sofreu o efeito do não cumprimento deste propósito em 2012. Todas as atividades foram 
afetadas o que demonstra sua importância. Ao final de 2012, com o lançamento do blog no portal da Ultimato, este 
objetivo começou a ser contemplado ainda que timidamente. No presente momento o Instituto Lado a Lado está 
executando com a ajuda da Editora Ultimato: um blog com 3.000 visitas mensais, 16 artigos publicados por mês, um 
boletim quinzenal para 3.600 pessoas e organizações. Estamos reformulando o site antigo para servir como uma 
biblioteca de recursos da rede e cuidando da atualização dos hotsites do Mutirão Mundial de Oração e Claves. 

 

Seção D Sinais de Transformação 

Trabalharam em tempo integral ou semi-integral, na Rede Mãos Dadas 5 pessoas: Consuelo 

Oliveira, Priscila Pierre, na gestão em Asas de Socorro, em Anápolis, GO, Alison Worral na 

integração regional em Recife, PE, Elsie Gilbert no fortalecimento do agente social cristão, em 

Viçosa, MG e Alexandre Gonçalves na prevenção da violência sexual de crianças e adolescentes, 

Campinas, SP. Cada um desses relata sinais de esperança que os mantêm motivados a continuar 

seu trabalho.  

Motiva a Consuelo e Priscila verem o interesse das organizações locais em Anápolis, Goiânia e 

Brasília com relação à proposta da Rede Mãos Dadas. Elas ficaram muito contentes com a 

forma como a sua própria organização (Asas de Socorro) se envolveu no Mutirão de Oração 

neste ano. Alegraram-se também com a maneira como os seminaristas do SETECEB, seminário 

ligado à Igreja Cristã Evangélica do Brasil, começaram a assimilar o chamamento da Rede Mãos 

Dadas à causa da criança.  

 
“A quantidade de crianças em vulnerabilidade social em nosso estado e o descanso publico 
dispensado a elas. O impacto pessoal que o Mutirão de Oração causou foi que pude compreender a 
importância e responsabilidade individual de orar pelas crianças. E para comunidade viram que foi 
bom estarmos juntos no mesmo propósito. trouxe mais responsabilidade ao grupo quanto às 
crianças e a Campanha Bola na Rede.” ( Relato enviado por Jailma de Sousa Rodrigues) 
 
“Sentimos que Deus nos chama a investimos cada vez mais no ministério com crianças, e que nada 
do que venhamos a fazer é inútil, mas muito útil para a causa da obra do senhor (1 Co 15:58)” 
(Relato enviado por Francisco Solanio de Morais Silva – Apodi/RN) 
 
“Nós lembramos do uso da Internet para abusar de crianças e adolescentes, não apenas as que são 
usadas mas também aquelas que procuram vídeos  que não soa adequados pra ninguém muito 
menos para adolescentes ou  crianças. Precisamos ser vigilantes para impedir que as crianças sejam 
expostas a tanta coisa que não presta.” ( Relato enviado por Grace Margarita Falconi Kriebel  - 
Teófilo Otoni/MG) 
 
Enquanto estávamos em mutirão, sentimos uma direção para orar também pelas crianças que sofrem 
violência doméstica. Na sexta à noite, no culto da família, apresentamos o material do mutirão, 
oramos e falamos sobre as várias formas de violência. Depois do culto, uma criança da igreja me 
mostrou um corte no braço, feito com uma faca pela avó, porque a criança colocou a mão na 
comida antes de ser servida. Deus moveu também para falarmos sobre a sensualidade das fotos que 
nossos adolescentes estavam postando no facebook. (Relato enviado pela 3ª Igreja Batista em 
Maranguape 1 – Paulista – PE) 
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“A comunhão e a relevância do tema na perspectiva bíblica. O orar levando-nos a pensar o que 
podemos fazer a mais em prol das crianças foi muito estimulante, onde Deus falou e moveu pessoas 
a denunciar casos de abusos sexual que pessoas sabiam ,mas não tinham a coragem de denunciar, 
por exemplo. ( Relato enviado pela Igreja Evangélica Congregacional do Brasil – 
Colombo/PR) 

 
Motiva a Alison perceber a forma como as organizações parceiras, quando incentivadas, acabam 
descobrindo soluções conjuntas. Alguns relatos da Alison: 
 
Revisão da Política de Proteção da Latin Link 03/02:  
“Fui convidada para atuar num grupo de trabalho da minha missão Latin Link, ajudando fazer uma 
avaliação e revisão da nossa Política de Proteção Infantil. Foi um tempo aproveitado para ler e estudar 
ferramentas e consultar outros, todavia, foi um dos grupos de trabalho da Rede Mãos Dadas que eu tive 
menos contato direto. Tomei conhecimento do site dedicado a Um Lugar Seguro e me registre para 
recebimento dos seus boletins informativos.” 

 
“Participei no Congresso de Evangelização do Sertão Nordestino (março):  
Estavam presentes seis parceiros da Rede Mãos Dadas: ACEV, Sal da Terra (RN), Ultimato, Betel 
Brasileiro, Vale da Benção e Tearfund. Houve bastante interação e comunhão entre os parceiros, o que 
resultou na inclusão do documento gerado com recomendações aos organizadores do congresso um 
pedido de que o movimento nacional se considere como prioridade a vulnerabilidade social das crianças e 
mulheres, dentro do contexto nordestino.” 

  
“Participei do excelente seminário com o tema: Enfrentando a Exploração Sexual no sertão nordestino 
(Petrúcia de Melo Andrade, da Prefeitura Municipal de Contagem (MG) e Igreja Getsemeni) durante o 
Congresso de Evan do S NE. Fiz muitos novos contatos (havia mais de 1000 participantes). 25 fichas de 
cadastro foram preenchidas, mesmo não tendo um estande fixo e mais de 400 exemplares distribuídos. 
Ela e Klênia estreitaram os laços com irmãos evangelistas do Sal da Terra e outras missões que atual no 
Sertão Nordestino.” 

 
“Divulguei MD no Congresso da JUVEP em João Pessoa, em abril.” 

 
“Escrevi o artigo para o site de Ultimato (Paralelo10) sobre a realidade dos quilombolas no Nordeste” 

 
“Participei do treinamento oferecido por TF em junho Resposta a desastres.” 

 
“Apoiei a organização e participei das atividades do dia 18 de maio em Recife, junto com o pessoal 
envolvida na Campanha BNR, representando MD, tendo contato regular com a Rede Mãos que Ajudam.” 
 
“Representei Mãos Dadas e Renas no culto de sepultamento do bispo Robinson Cavalcanti e sua esposa 
Miriam, em Olinda, março. E da solenidade de lançamento do Instituto Robinson Cavalcanti, 
representando a Editora Ultimato, em junho.” 

 
“Neste período tive mais de 30 contatos diretos (visitas ou participações) em diferentes: colégios 
evangélicos, seminários, organizações, igrejas, congregações, além disso participei de congressos e 
encontros locais e regionais.” 
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“Em março Klênia me visitou em minha nova moradia em Ipojuca, próximo a Recife, e me acompanhou 
em visita ao casal Clayton, pontos de apoio ministerial para mim, que retornaram à Inglaterra por conta 
de sua aposentadoria.” 
 

Motiva o Alexandre ver oficinas serem realizadas e educadores de muitos contextos diferentes 

trocando informações importantes sobre como proteger as crianças da violência sexual tão 

presente nas vidas de milhões de brasileiros. Motiva-o também saber que afinal o Claves chegou 

à Região Amazônica, em Parintins, AM, com a realização de oficinas naquela região para 

comunidades ribeirinhas. 

Motiva a Elsie receber ligações fora de hora de um pastor lá do interior de São Paulo para dizer 

que não quer deixar de receber a revista porque ela faz uma grande diferença para ele, e ao final 

do telefonema ser abençoada por ele com o “Paz do Senhor” tradicional dos pastores da 

Assembléia de Deus. Motiva-a também conversar com o educador de rua, Pr. Virgílio, porque 

ele quer relatar, muito feliz, os avanços no seu trabalho na Cracolândia. E, que alegria descobrir, 

quase por acidente, que os Colégios Maristas do Centro Oeste, Norte e Nordeste brasileiros 

estão se apropriando da teologia da criança, como fruto direto da consulta realizada pela Rede 

Mãos Dadas em 2006. 
 
“Graça e Paz irmã sempre estaremos orando para o melhor da revistas Mãos Dadas pois tem sido 
uma ferramenta para nossa igreja muito bem proveitosa.”(José do Carmo Filho – Guarujá/SP) 

“Agradeço pelo envio da Revista com assuntos de nossa vivência com criança e 

adolescente. Gostaria de continuar recebendo. Tenho uma breve sugestão: Temos 

vivenciado problemas comuns como: sexualidade precoce, agressividade,alunos trazem para 

a instituição problemas dos pais. Os educadores se sentem de mãos atadas por não ter 

muito apoio dos pais, que ignoram os problemas dos filhos. Isso tem sobrecarregado toda 

equipe. Gostaria que fosse publicado algo sobre o assunto como ferramenta de apoio aos 

educadores sociais. Agradeço.” (Ivane de Paula Castro – Belo Horizonte/MG)     
 
“Bom dia! gostaria continuar recebendo a Revista Mãos Dadas ela tem sido um grande instrumento 
em nosso trabalho. Estamos fazendo em nossa cidade a vacinação contras a violência e a revista tem 
sido muito útil no preparo da campanha! Hoje (24) e dia 27 estaremos treinado os jovens e 
adolescente da nossa entidade* e no dia 31/12 faremos a vacinação em praça publica!   
Deus abençoe vocês ricamente.” (Helmut Dück – Lapa/PR) 
 
 
“Revista Mãos Dadas- Ação Relevante e Transformadora em nossas Vidas! 
A recepção da Revista Mãos Dadas nas Igrejas, com Educadores, Pastores, Missionários, 
Vocacionados e publico em geral cristão tem sido impactante e formativo, a cada diálogo que eu 
abria na apresentação da revista e de duas informações o impacto era para o emissor e receptor, está 
revista foi e é benção em nossas vidas! Em minha opinião de Educadora Cristã e descendente de 
uma Corrente Teórica Critica, está Revista funciona como grande ferramenta para Formação da 
Igreja e suas diversas ações internas e externas, Deus me mostra que o universos das Instituições 
funcionam 'paralelo' a Igreja e vise versa, ambos se distanciam e causa um certo enfraquecimento 
para ambos, não há culpados nesta construção e distanciamento, o que há é um formato por forças 
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das circunstância histórica, contudo estamos em um novo tempo onde a Igreja reconhece seu papel 
relevante em toda sociedade e as Instituições são como braços e mãos de Deus em meio a 
sociedade. A revista possibilita o diálogo entre as Instituições evangélicas e as Igrejas, estes dois 
âmbitos parecem hoje ser dois universos separados quando na verdade deveriam convergir esforços. 
A reportagem do ultimo exemplar sobre Abordagem de Rua  traz um pouco da tentativa de anunciar 
o relevante Papel da Igreja na construção de toda sociedade, a Igreja é o instrumento que impedirá o 
homem, contudo precisa ser formada, e as Instituições são as ferramentas aptas a promover está 
formação, visto que nestes espaços há pessoas preparadas para imprimir no seio da Igreja a visão de 
instrumentos de transformação sócio espiritual. A reportagem de Abordagem promove o inicio do 
diálogo entre Instituições e Igrejas, as estatísticas foram dados consistentes que trouxeram uma 
reflexão mais profunda sobre o tema. Enfim, a revista e a está reportagem tem sido de grande 
importância para todos nós, só o Senhor sabe o quanto este trabalho edifica seu povo, que Deus 
continue a mover e fortalecer cada um de vocês.” (Samili – Recife/PE) 
 

             

Os cinco pontos de apoio da rede mencionados até agora contaram com o apoio de um grupo 

de pessoas que os sustentaram em orações e reconheceram que seu trabalho é importante. No 

entanto, os sinais de esperança testemunhados não foram tabulados ou registrados 

sistematicamente, o que muito enfraqueceu nossa capacidade de relatar.  

Um exemplo desta falha é a subnotificação do Mutirão Mundial de Oração. Este ano, recebemos 

relatórios segundo os quais apenas 3.500 pessoas teriam orado. Porém, apenas 9 dos 16 

relatórios recebidos foram provenientes de parceiras da rede. E estas 9 eram pequenas 

organizações. As redes e organizações de grande porte associadas à RMD não nos enviaram 

seus relatórios, muito embora seja do nosso conhecimento que elas de fato realizaram o Mutirão 

em suas localidades.  

Durante todo o ano de 2012 a noção “do todo” que compõe a Rede Mãos Dadas ficou muito 

enfraquecida, o que nos levou à desarticulação, desânimo e diminuição do impacto das ações da 

Rede. Em março de 2013, no Encontro Anual de Parceiros da Rede Mãos Dadas ocorrido em 

Araçariguama, SP, pedimos para os parceiros relatarem como a Rede Mãos Dadas foi relevante 

para cada organização. O relato está disponível em anexo e representou um fator de ânimo e 

renovação de compromissos com a rede. 

Seção E Lições Aprendidas  

 

• Modelo de gestão em rede precisa melhorar. Na proposta escrita em 2010 e novamente 

em 2011 levantamos como risco o problema da desmobilização, ou desarticulação dos 

parceiros em virtude das mudanças estruturais propostas pelo novo desenho da rede. Este 

novo desenho se fez necessário por vários motivos descrito na ocasião. Porém, o ônus da 

articulação entre as partes se mostrou grande demais para a capacidade operacional do 

núcleo de gestão com sede em Asas de Socorro, Anápolis, GO. O que antes acontecia numa 

única equipe, com sede na Editora Ultimato passou a demandar articulação de vários atores 

à distância.  
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• Comunicação é o motor que anima o trabalho em rede. Ao final do ano de 2011 

aconteceram várias conversas sobre quem deveria assumir a plataforma de comunicação da 

rede, uma vez que a proposta de 2010 não tinha sido realizada (manter um jornalista de 

meio período, ligado à Editora Ultimato). A definição na proposta de 2012 foi a de que o 

núcleo de gestão em Asas de Socorro encaminharia esta demanda contratando alguém para 

atualizar o site e prover as demais ferramentas da plataforma de comunicação. Isto também 

não aconteceu. Cremos que a tendência à desmobilização dos parceiros esteja refletida (em 

parte, não completamente) na falta de circulação de informações vitais para o 

funcionamento em rede.  

• A articulação em rede precisa de liderança estratégica o que demanda tempo e 

esforço de pessoas cujo perfil de liderança seja adequado e específico para esta tarefa. 

• As estratégias de atuação precisam se adequar aos novos tempos ou a rede se 

tornará irrelevante. A ação principal tradicional da RMD é a publicação da Revista. Esta 

estratégia precisa ser revista em virtude dos custos de produção e do aumento do acesso aos 

meios de comunicação via internet no país. Para toda estratégia há perdas e ganhos. A 

grande perda de deixarmos de publicar em papel é o alcance. Nem todos os nossos leitores 

têm acesso a um computador ou à internet. É preciso avaliar as vantagens e desvantagens 

desta estratégia sem perder de vista o objetivo que motivou a criação da revista em primeiro 

lugar: o fortalecimento do ASC.  

Seção F Mudanças Propostas ao Projeto  

Para nós é evidente é que a causa que a rede abraçou não pode ser abandonada ainda mais no 

cenário atual onde se vê uma diminuição da voz ou um esvaziamento do movimento de luta em 

favor da criança. 

Por um lado, este relatório adquiriu a forma de um lamento. Reconhecer nossa inoperância, a 

desarticulação e outros problemas nos leva a isto. Por outro lado, não podemos deixar de celebrar: 

o que foi realizado, o esforço e empenho de todos os pontos de apoio envolvidos [Consuelo, 

Priscila, Alison, Elsie e Alexandre] e a dedicação voluntária das representantes das organizações 

parceiras em especial Asas de Socorro (que assumiu como implementadora da proposta). 

Em todas as conversas, dos pontos de apoio, dos parceiros, do grupo gestor vê-se claramente 

que a chama do entusiasmo pelo que motivou a criação da RMD continua nos aquecendo. O 

grande desafio agora é “reinventar” esta Rede. Ao completar 12 anos de idade, fica claro que 

atingiu um ponto no qual se faz necessária uma revisão de estrutura e de objetivos. 
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Diante da situação de crise em que viveu  a Rede Mãos Dadas, no final de 2012, foi realizada no dia 13 de 

outubro de 2012 uma reunião do Grupo Gestor da mesma para rever e propor mudanças para o projeto. 

Como resultado desta reunião, a Rede Mãos Dadas resolveu interromper o contrato com a Consuelo, que 

estava à frente da secretaria em Asas de Socorro. As ações de comunicação foram passadas para o 

Instituto Lado a Lado, e as demais considerações podem ser lidas no relatório desta reunião em anexo. 

Em 2013, no Encontro Anual de Parceiros da Rede Mãos Dadas, os parceiros avaliaram todos os fatores, 

positivos e negativos dos acontecimentos de 2012, resolveram continuar no formato de rede e de avançar 

em 2013 com uma proposta mais simples, menos ousada, mas com muita convicção de que o que Deus 

nos permitiu conquistar até hoje é relevante e que nossa caminhada em união não para por aqui. 

 
 
Seção G Implementação de Condições/Recomendações  

    

   

Requisitos Divergentes 
 
Seção L  A Igreja Local 
 

As ações relacionadas ao público alvo: lideranças cristãs já foram discutidas no marco lógico 
deste relatório. As ações realizadas durante o ano de 2012 que encontram eco na igreja local 
foram o Mutirão Mundial de Oração e a publicação da Edição 28 de Mãos Dadas com o 
título “O que será dessa menina: o trabalho social como missão” Pelo menos 12.000 revistas 
foram enviadas para pessoas ligadas à igrejas locais e que são líderes cristãos. 

 
Seção M Método de contagem de beneficiários – favor observar que estes dados não precisam ser 

incluídos nos relatórios interinos 
  
 Como explicado em outras partes deste relatório, o maior problema enfrentado pela Rede 

Mãos Dadas no ano de 2012 foi na área de comunicação. As informações foram 
fragmentadas em locais distintos e foi com dificuldade que as agrupamos para este relatório. 
Mantivemos os mesmos números apresentados no relatório de 2011, compilados em 
setembro de 2012. 
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Relatório de Indicadores de Transformação 
 
Número de Referência do Projeto: BRA00197-12/224207 
Ano coberto pelo relatório: De: janeiro de 2012 até: dezembro de 2012 
Nome do Projeto/Iniciativa de Defesa de Direitos: 
Nome do parceiro: Rede Mãos dadas  
 
Os seguintes dados ajudarão a Tearfund a medir o progresso feito em relação ao alcance da sua visão de longo 
prazo. 
Favor preencher todas as seguintes seções: 
 
A - Dados quantitativos    Seção 1 – Mobilização de Igrejas 
      Seção 2 – Número de Beneficiários 
      Seção 3 – Ênfase Setorial 
 
B - Dados qualitativos    Seção 4 – Evidências de Transformação 
 
 
SEÇÃO 1 – Mobilização de Igrejas: 
 
Quantas igrejas locais foram motivadas para a Missão 
Integral pela primeira vez durante o ano coberto por este  
relatório através deste projeto? (Campo Q)  
 
Quantas igrejas locais começaram a prestar um serviço  
prático às suas comunidades durante o ano coberto por este   
relatório por terem sido motivadas para a Missão Integral    
através deste projeto? (Campo R) 
 
* 76(MD)+1000 (Ultimato). Quanto à Ultimato, trata-se de uma estimativa. Consideramos que entre o público da 
Ultimato (assinantes) houve uma renovação da base de dados na ordem de 10% (1000). 
 
** Este nº corresponde à quantidade de pessoas que fizeram algum contato com a EE e que declaram vínculo com 
a alguma denominação evangélica (em torno de 12% do total de retornos). Foram 76 denominações diferentes 
declaradas. Como a maioria, ou solicita algum material ou responde a algum recurso recebido (principalmente a 
revista), deduzimos que a atitude do leitor de entrar em contato conosco indica que há um impacto concreto em sua 
comunidade. Não podemos especificar se “começaram” este ano, pois não diferenciamos contatos novos de outros. 
 
Entre as igrejas relatadas no Campo R, quantas delas estão  trabalhando para 
      i)  Reduzir o contágio e impacto do       

HIV e da AIDS? (Campo S) 
 

ii) Apoiar pessoas vulneráveis na prevenção,               
preparação, resposta e recuperação de  atuações 
 de desastres? (Campo T) 

   
 
  iii) Influenciar pessoas com autoridade ou poder                                          

 

1.076* 

 
Inclua o número 

 
Inclua o número 

 
 

85** 

 
Inclua o número 
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para alcançar mudanças políticas ou sociais 
em favor das pessoas vulneráveis? (Campo V) 

 
Obs: Não podemos precisar estes números, pois não pesquisamos junto aos beneficiários. 
 
 
SEÇÃO 2 – Número de beneficiários: 
 
Número total de beneficiários atendidos pelo projeto                  
durante o ano (Campo X)          
 

Entre os beneficiários relatados no Campo X, quantos  
já haviam sido relatados: (Campo Y)        
i.    em um Relatório de Indicadores de Transformação   

anterior sobre este projeto; ou, 
ii.   em um Relatório de Indicadores de Transformação  
      separado, relacionado a outro projeto que alcança  
   o mesmo grupo beneficiário?  
       
Entre os beneficiários relatados no Campo X, quantos  
são novos no projeto este ano  e que ainda não foram 
incluídos em outro Relatório de Indicadores 
de Transformação? (Campo Z)      
Obs.: O total no Campo X deve equivaler ao Campo  Y mais  o Campo Z 

 
* 33.531 (assinantes da revista MD por meio do cadastro de MD, P10 e Ultimato)+40.841 (visitantes únicos do site) 
+ 4.000 (público que recebeu a revista em eventos). 
 
Qual percentual do número total de beneficiários  
(incluído no Campo X) é:  
 
  do sexo feminino e com  mais de 18 anos 
  (Campo  K) 

 
 

  do sexo feminino e com menos de 18 anos  
            (Campo  L) 

 
 

  do sexo masculino e com mais de 18 anos  
                  (Campo M) 

 
 

  do sexo masculino e com menos de 18 anos  
            (Campo N) 

        
* Porcentagem baseada nos retornos dos leitores em 2009. Outra pesquisa espontânea 
realizada com 273 leitores da revista também apontam a maioria do gênero feminino (89% 

 
78.372* 

 
20.768 (cadastro MD) + 

1.608 (P10)+10.527 
(Ultimato) = 32.903 

% 
68* 

% 
00 

 

% 
00 
 

% 
32* 

 

 

45.469 
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feminino; 11% masculino). O gráfico 4, da página 13 do documento “Avaliação Externa 
2010” registra que o perfil do público pesquisado confirma a tendência ao gênero feminino 
entre os beneficiários de MD. Entre os ASC, a maioria tem menos de 30 anos e de define 
como “negro”. Com relação aos assinantes da revista Ultimato que recebem a revista Mãos 
Dadas (10 mil x2) a prevalência é de pessoas do sexo masculino. 

 
 
SEÇÃO 3 – Ênfase setorial: 
 
Favor indicar o número de beneficiários que recebeu assistência durante o ano em cada uma das áreas setoriais 
abaixo.  Compreendemos que a mesma pessoa poderá estar recebendo apoio em mais do que uma área e que poderá 
estar sendo registrada mais de uma vez. Por causa disto, os totais não podem ser conciliados. A defesa de direitos no 
âmbito local geralmente está relacionada com o apoio em um dos outros setores.  
 
 HIV Saúde 

& 
Nutriçã
o 

Água & 
Saneame
nto 

Educação 
Básica & 
Alfabetizaç
ão 

Crianças 
Vulneráve
is 

Meios de 
sobrevivên
cia & 
Moradia 

Sustentabilid
ade 
Ambiental & 
Redução do 
Risco de 
Desastres 

Defesa 
de 
direitos 
no 
âmbito 
local 

No. total de 
beneficiário
s este ano 

        

 
Observação: Não atendemos beneficiários diretos, apenas organizações que atendem diretamente. O programa da 
RMD visa apenas ao encorajamento e capacitação das organizações a ela ligadas  por atuar nestas áreas. 
 

 

SEÇÃO 4 ~ Evidências de Transformação – desde o início do projeto: 
 
A Tearfund almeja ver transformação na vida das pessoas pobres. Compreendemos que existe  transformação 
quando há evidências de: 
1. Melhorias materiais na vida das pessoas (ex. melhoria econômica e/ou física)  

combinadas com: 

▪ uma mudança social, psicológica e/ou política que proporciona mais esperança, confiança e auto-
estima, e 

▪ crescimento espiritual, conduzindo as pessoas a crer em Jesus 
 
Para o propósito deste relatório, a Tearfund considera que os beneficiários terão experimentado transformação se 
pelo menos uma pergunta em cada uma das seções do questionário abaixo puder ser respondida positivamente.  
Através do seu projeto, você poderá estar trabalhando em pelo menos uma destas áreas de desenvolvimento – talvez 
outras agências e as autoridades estejam prestando apoio em outras áreas. Responda todas as perguntas, 
independentemente de quem esteja prestando o apoio. 
 
As perguntas deverão ser respondidas da seguinte maneira: 

Sim –  fornecemos evidências, histórias ou dados estatísticos no relatório narrativo 
Ainda não –  estamos trabalhando neste aspecto, mas ainda não temos evidências de mudanças 
N/A –  não está sendo prestado nenhum apoio a este aspecto de transformação 

Observação: 
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1. É pouco provável que todas as perguntas sejam respondidas positivamente (ou seja, com um ‘Sim’) em uma determinada avaliação. 
Sabemos que geralmente existem poucas evidências de transformação nos estágios iniciais de um trabalho com quaisquer grupos de 
beneficiários.    
2. A Tearfund reconhece que, em várias circunstâncias, não é prático que os parceiros almejem uma situação de transformação tal como 
foi descrita aqui. 
 
Esta tarefa não deverá levar muito tempo e não requer procedimentos especiais de monitoramento. No entanto, é 
necessário estar bem informado sobre o contexto do seu projeto.   
As suas respostas deverão ser baseadas em informações provenientes das atividades de monitoramento que 
costumam ser realizadas no seu projeto e no que você souber sobre as atividades realizadas por outras agências que 
apoiam o grupo de beneficiários.  
 
Melhorias materiais (Econômicas e/ou Físicas): 

         (favor assinalar a resposta correspondente) 

Existem evidências de que estão ocorrendo melhorias 
nas condições físicas ou de saúde dos beneficiários?  
(MDMs 4, 5 e 6) 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

     

Existem evidências de que os beneficiários estejam 
mais preparados para se proteger contra a ameaça de 
serem infectados pelo HIV? (MDM 6) 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

     

Existem evidências de que estão ocorrendo melhorias 
nas condições econômicas dos beneficiários?  
(MDM 1) 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

     

Existem evidências de que estão ocorrendo melhorias 
nos meios de sustento e na segurança alimentar dos 
beneficiários?  (MDM 1 e 7) 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

 
Mudanças Psicológicas / Sociais / Políticas 

          (favor assinalar a resposta correspondente) 

Existem evidências de que estão ocorrendo melhorias 
no nível de confiança e auto-estima dos beneficiários, 
especialmente no que diz respeito ao empoderamento 
das mulheres? 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

     

Existem evidências de que estão ocorrendo melhorias 
nos relacionamentos existentes na comunidade 
beneficiária, levando em consideração a importância 
da equidade de gênero e os direitos das crianças? 
(MDM 3) 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

     

Existem evidências de que um maior número de 
meninas esteja concluindo a educação primária? 
(MDMs 2 e 3) 
 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 
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Existem evidências de que os beneficiários estejam 
desfrutando de maior justiça no que diz respeito ao 
acesso aos serviços públicos e ao reconhecimento de 
seus direitos por parte dos que tomam as decisões? 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

 
 

Crescimento Espiritual 
         (favor assinalar a resposta correspondente) 

Existem evidências de que os beneficiários estejam 
sendo motivados a perguntar quem é Jesus, como 
resultado do seu trabalho e testemunho? (Indicador 
Espiritual 01) 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

     

Existem evidências entre alguns beneficiários de que 
está havendo um maior compromisso em viver uma 
vida honrada diante de Deus? (I.E. 02) 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

     

Existem evidências entre alguns beneficiários de que a 
visão de mundo e o comportamento dos mesmos 
estejam mudando e se tornando consistentes com os 
valores bíblicos? (I.E. 03) 

 
SIM 

 
AINDA 
NÃO 

 
N/A 

 
 
Transformação Geral 
 
Levando em consideração a definição de transformação contida na seção 4, que proporção dos beneficiários 
servidos por este projeto estão experimentando transformação? (Campo T)     
  

 
 
 

 

Observação: Estamos cientes de que ainda não temos um monitoramento adequado para o 

preenchimento destes indicadores. Ao mesmo tempo, pela natureza do trabalho em rede, 

achamos que algumas questões levantadas neste relatório não são totalmente aplicáveis para 

Redes em geral e, em específico, para a RMD. 

  

 

Φ 


